
Nº 2.342   (Ano C/Roxo)      1° Domingo da Quaresma         10 de março de 2019

TEMA: "FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS".
LEMA: "SERÁS LIBERTADO PELO DIREITO E PELA JUSTIÇA" (IS 1, 27).

LIBERTAÇÃO: DOM E COMPROMISSO

- Escolher previamente o gesto concreto que está
no final deste subsídio. Apresentá-lo a todos.
- Cantar o refrão  nº 03, "A Palavra está perto de
ti...", para o acendimento das velas.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Quaresma
é momento forte na Igreja. Tempo de peni-
tência, oração, jejum, caridade e conver-
são. Práticas que nos levam a viver o ver-
dadeiro sentido do Mistério Pascal de Je-
sus.
Refrão: Eis o tempo de conversão, eis o

dia da salvação, ao Pai voltemos, jun-
tos andemos, eis o tempo de conversão.
C. A Campanha da Fraternidade deste ano,
convoca todos os cristãos, discípulos mis-
sionários de Jesus Cristo, a perceber as Po-
líticas Públicas como oportunidade de
viver e praticar as obras de misericórdia. O
verdadeiro e correto uso dos bens públicos
manifestam a justiça e paz desejados por
Deus. Cantemos.

02. CANTO
Ah, se o povo... nº 203 (CF 2019 - fx. 03)

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Trindade Santa: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação
do Espírito Santo, esteja conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Somos convidados à conversão. Con-
vidados a morrer para o pecado e ressurgir
para uma vida nova. Confiantes na miseri-
córdia de Deus que nos purifica e nos re-



nova, imploremos o seu perdão cantando:
Senhor, que nos mandaste... (CF 2019 -
fx. 10)
D. Deus Todo-poderoso no amor e rico em
misericórdia, tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à
vida eterna. Amém!

05. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus onipotente,
que, ao longo desta Quaresma, possa-
mos progredir no conhecimento de Je-
sus Cristo e corresponder a seu amor
por uma vida santa. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém!

06. DEUS NOS FALA
Enquanto se canta o refrão: "A Palavra está
perto de ti..." nº 03 repetidas vezes o leitor se
aproxima da Mesa da Palavra.

PRIMEIRA LEITURA: Dt 26,4-10

L.1 Leitura do Livro do Deuteronômio.

SALMO RESPONSORIAL: 90(91)
Refrão: Em minhas dores, ó Senhor,
permanecei junto de mim!

SEGUNDA LEITURA: Rm 10,8-13

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Lc 4,1-13

CANTO DE ACLAMAÇÃO
(CF 2019 - fx. 11)
Refrão: Jesus Cristo, sois bendito, o
Ungido de Deus Pai!
V. O homem não vive somente de pão,
mas de toda palavra da boca de Deus.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
- O acontecimento mais importante da fé
cristã é a Páscoa. O Mistério Pascal de
Cristo se estende ao longo do ano litúrgico
e se atualiza em cada celebração. A Qua-
resma é necessária para preparação espe-
cial a fim de participarmos dignamente do
Mistério de Cristo.
- O povo de Israel, no Antigo Testamento,
oferecia a Deus os primeiros frutos da ter-
ra. Eram ação de graças pelas maravilhas
que Ele realizou em seu favor. A libertação
do Egito e a Terra Prometida eram os acon-
tecimentos do centro da fé do povo de
Deus. Assim, os israelitas proclamavam a
fidelidade de Deus às suas promessas. Re-
conheciam que a vida deles dependia total-
mente da generosidade de Deus. Como
demonstramos a nossa gratidão a Deus
por tudo que temos e somos? (Lembrar
o Dízimo)
- Para nós cristãos, a revelação em Cristo
é a grande obra do Senhor para nossa sal-
vação. Anunciamos essa libertação e sal-
vação através da sua Paixão, Morte e Res-
surreição. Paulo ensina que a fé em Deus
deve ser proclamada de duas formas: com
o coração e com os lábios. O que celebro
e proclamo é o que eu vivo?
- Superando toda tentação de satanás com
a força do seu amor à Palavra de Deus,
Cristo mostra que a libertação é, antes de
tudo, interior. À luz da Palavra, o homem
deve superar: o egoísmo; a busca ansiosa
dos bens materiais; a sede de posse e de
domínio sobre os outros e a ilusão do su-
cesso imediato. Esta conversão o ajudará a
possuir a si mesmo, atingindo a plena liber-
dade. Viverá, como nos diz Paulo, à esta-
tura do seu Libertador, Jesus Cristo.
- A Igreja, discípula de Jesus, luta para supe-



rar e libertar o ser humano do mal. Este é
manifestado na miséria, ignorância, ódio e
violência, hedonismo e febre do consumo,
egoísmo e falta de amor. Neste tempo pro-
pício para a conversão, a Campanha da
Fraternidade nos ajuda nesta missão. O que
precisamos superar para vivermos a Pás-
coa do Senhor?

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, renovemos a nossa fé
no Deus que liberta e salva, rezando: Creio
em Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Coloquemos nossa vida e nossas aspi-
rações nas mãos Daquele que pode e quer
salvar-nos. Digamos após cada prece:
Salvai o vosso povo, Senhor!
L.1 Para que a Igreja seja fiel a sua missão
de anunciar o Cristo ressuscitado ao mun-
do, vencendo as tentações do acúmulo de
riquezas e autoritarismo. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que o Papa Francisco colha fru-
tos do serviço exercido na Igreja após o
início de seu pontificado há 06 anos. Nós
Vos pedimos.
L.1 Pelos catecúmenos e catequizandos,
que neste tempo intensificam sua prepara-
ção para viver os Sacramentos. Que se
abram ao chamado e serviço ao Reino de
Deus. Nós Vos pedimos.
L.2 Para que a riqueza e os bens deste
mundo sejam administrados e oferecidos
para a promoção da vida e da dignidade de
todos. Nós Vós pedimos.
L.1 Que nosso dízimo seja expressão de
nosso desprendimento diante dos bens ma-
teriais. Nós Vos pedimos.
 - Rezar a Oração da Campanha da Fraternidade
D. Pai, em Cristo, Vosso Filho, nos fizestes
conhecer Vosso plano de salvação. Ajudai-
nos a conhecer os sinais do Reino por meio

da conversão sincera do nosso coração. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém!

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Os bens que recebemos do Senhor são
frutos da terra e do trabalho humano. São,
pela palavra de bênção e ação de graças a
Deus, sinais sacramentais da sua bondade
e promessa de bens maiores e eternos. Agra-
deçamos ao Senhor por meio de nossas
ofertas e dízimo.
Criai em nós... (CF 2019 - fx. 12)

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Salmo 149 é um antigo cântico guer-
reiro. Agradeçamos ao Senhor o seu julga-
mento em favor dos oprimidos. Também o
amor que nos reúne na comunidade de seus
filhos.
(Melodia do Ofício Divino das Comunidades)
1. Cantai ao Senhor um novo canto, / na
assembleia se entoe um louvor. / Salte de
alegria o povo santo / numa loa ao rei liber-
tador, / louvando seu nome com danças, /
soando a viola e o tambor!
2. Sim, como Deus gosta da gente! / Dos
pobres ele é camarada! / Seu povo fiel tão
contente, / na espera final da virada, / ento-
ando um canto eloquente, / tem nas mãos a
espada afiada!
3. Pro castigo da gente fingida / e derrota
do explorador, / pr'acabar duma vez c'oa
intriga / e jogar na cadeia o opressor. / a lei
finalmente é cumprida, / a vitória do povo
chegou!
4. Glória a Deus que a nós se revelou, /
celebrá-lo ao povo convém. / ao Cristo Je-
sus nosso Senhor, / toda glória e honra tam-
bém; / ao Espírito Mãe de amor / igualmen-
te se louve. Amém!

12. PAI NOSSO
D. "Não nos deixeis cair em tentação  mas
livrai-nos do mal". Peçamos ao Senhor esse
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Leituras para a Semana
2ª Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18(19) / Mt 25,31-46
3ª Is 55,10-11 / Sl 33(34) / Mt 6,7-15
4ª Jn 3,1-10 / Sl 50(51) / Lc 11,29-32
5ª Est 4,1.3-5.12-14 / Sl 137(138) / Mt 7,7-12
6ª Ez 18,21-28 / Sl 129(130) / Mt 5,20-26
Sáb.: Dt 26,16-19 / Sl 118(119) / Mt 5,43-48

dom e graça, rezando como Jesus nos en-
sinou: Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Em silêncio, saudemo-nos desejando a
paz de Cristo a quem está ao nosso lado.

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos alimentastes com a
Vossa Palavra, dai que sejamos nutri-
dos na fé, na esperança e fortalecidos
na caridade. Que desejemos sempre o
Cristo, pão vivo e verdadeiro, e possa-
mos viver de toda palavra que sai de
Vossa boca. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém!

15. AVISOS

16. GESTO CONCRETO
D. O texto-base da Campanha da
Fraternidade nos convida a superar a
dualidade da fé e da política. Está escrito
no número 196:
C. "Superar as dualidades sociais e exis-
tenciais que interferem ou comprometem
nossas ações e comportamentos cotidianos
em relação à fé e a política, é o primeiro
passo para o agir na Campanha da
Fraternidade de 2019. Ela, ao afirmar que
o direito e a justiça são condições para a
liberdade (Is 1,27), reconhece que a políti-
ca é intrínseca à fé, e que a prática da fé
também é um exercício político. Portanto,
fraternidade e Políticas Públicas fazem par-
te da vocação humana e deve nortear as
ações dos homens e mulheres que na políti-
ca, defendem a dignidade humana".
D. Qual ação podemos assumir como com-
promisso neste tempo quaresmal?

- Entrar em contato com a Paróquia para ver
qual foi o gesto concreto assumido na formação
da CF 2019. Ou, previamente, escolher de acor-
do com a situação da Comunidade, córrego,
bairro etc. OUTRAS SUGESTÕES: a) Conhecer
e participar de alguma Pastoral Social (Crian-
ça, Pessoa Idosa, Sobriedade, Carcerária, Me-
nor, Cáritas etc); b) Participação e promoção
de seminários, cursos, encontros de
conscientização e formação política; c) outras
ações segundo a realidade do Município e Co-
munidade Eclesial.
- Veja a sugestão nos Avisos do II Domingo da
Quaresma, 17/03/20109.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Convertendo-nos ao Reino de Deus,
vamos em paz e que o Senhor nos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Hino da CF 2019 - fx. 01.


